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O envelhecimento cutâneo é um processo multifato-

rial que engloba o envelhecimento intrínseco e o extrínseco,
relacionado à exposição solar crônica e a outro fatores ambien-
tais, entre os quais o tabagismo. O objetivo deste estudo foi
avaliar a relação entre o tabagismo e o envelhecimento facial
em um população brasileira. Para isso foi realizado um estudo
seccional em 301 pacientes (191 mulheres e 110 homens, com
idades entre 25-86 anos, sendo 165 não-fumantes e 136
fumantes e ex-fumantes). A associação entre tabagismo e enve-
lhecimento cutâneo foi controlada por outras variáveis ( expo-
sição solar, idade, fototipo, sexo, uso de filtro solar, etilismo,
consumo de café, prática de esportes, índice de massa corpo-
ral e história familial de envelhecimento precoce). O tabagismo
foi estudado através da carga tabágica e o envelhecimento
facial avaliado segundo o score de Daniell ( DANIELL 1971). As
análises revelaram que idade, exposição solar forte, fototipo e
carga tabágica contribuíram significativamente para a formação
de rugas faciais. Quanto maior a carga tabágica, maior a quan-
tidade de rugas faciais, com odds ratio de 3,92 nos fumantes
“pesados” (> 40 maços/ano) em relação aos não-fumantes. Os
resultados deste estudo apontam o fumo como um dos prin-
cipais fatores envolvidos no surgimento de rugas faciais. Essa
associação entre fumo e envelhecimento cutâneo é mais um
informação relevante nas campanhas educativas de combate
ao tabagismo.
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INTRODUÇÃO: O conhecimento sobre os tipos celu-

lares envolvidos na patogenia da urticária constitui um ele-
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mento essencial para a compreensão da fisiopatologia
desta doença. Poucos autores têm dado atenção às intera-
ções entre mastócitos e dendrócitos da derme na urticária.
Os objetivos deste estudo são orientados no sentido de
descreverem-se os tipos de degranulação mastocitária na
urticária aguda associada a medicamentos, e o de analisa-
rem-se as interações entre dendrócitos da derme e mastó-
citos. MÉTODOS: Sete doentes com urticária aguda asso-
ciada com medicamentos foram incluídos neste estudo.
Foram obtidas biópsias cutâneas das lesões urticadas e da
pele aparentemente normal destes doentes. Os quatorze
fragmentos coletados foram divididos em duas partes (28
fragmentos): uma das partes foi enviada para processa-
mento pela coloração de hematoxilina-eosina, para a colo-
ração de Azul de Toluidina e reações de imunoistoquímica
com anticorpos anti-CD34, antifator XIIIA (anti-FXIIIa) e
antitriptase e o outro fragmento foi processado para uso
na microscopia imunoeletrônica, utilizando-se anticorpos
para tripse e FXIIIa, alem de dupla imunomarcação com
ouro com o uso de anticorpos antitriptase e anti-FXIIIa.
RESULTADOS: células imunomarcadas com anticorpos
anti-CD34 foram observadas de forma esparsa na derme
superficial e de forma mais proeminente na derme reticu-
lar. Havia múltiplos dendrócitos dérmicos FXIIIa+ na
derme superficial e média, dispersos nas regiões subepi-
dérmicas e em torno doa vasos da derme, tanto na pele
urticada como na pele aparentemente normal. O número
destas células foi similar nos dois grupos de amostras. Não
houve diferença estatística entre o número de células trip-
tase-positivas na pele aparentemente normal e na pele urti-
cada com na pele urticada, em todos os doentes. Nós
observamos mastócitos íntegros na maioria das amostras
da pele aparentemente normal. Tanto as amostras de pele
aparentemente normal quanto as amostras de pele urtica-
da apresentavam mastócitos em processo de degranulação
do tipo anafilático, com inúmeros grânulos extruídos.
Após a dupla imunomarcação com ouro, na imuno-micros-
copia eletrônica de transmissão foram observadas partícu-
las de outro de 10 nm (FXIIIa) e 15 nm (Triptase) marcan-
do concomitante os grânulos dos mastócitos indicando
que tanto a triptase como o FXIIIa encontram-se  presen-
tes nos glânulos destas células. De forma interessante, nós
encontramos uma forte evidência de que grânulos conten-
do tanto FIIIa, como triptase, extruídos dos mastócitos são
fagocitados pelos dendócritos da derme. CONCLUSÕES:
na urticária aguda associada a medicamentos o padrão de
degranulação observado foi do tipo anafilático. Este estu-
do constitui a primeira demonstração da expressão do
FXIIIa nos grânulos intracitoplasmáticos e nos grânulos
extruídos dos mastócitos, dispersos na matriz extracelular,
nos doentes com urticária aguda associada a medicamen-
tos. Outro fato inédito foi a demonstração da fagocitose
dos grânulos extruídos dos mastócitos pelos dendrócitos
da derme FXIIIA.
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